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Resumo: A saúde mental é muito mais do que a ausência de doenças, ela é a base para que 

possamos enfrentar os desafios do dia a dia. O impacto da saúde mental no ambiente de trabalho 

é cada vez mais evidente, transtornos como ansiedade e depressão têm se tornado cada vez mais 

comuns, impulsionados por sobrecarga, cobrança excessiva, insegurança, longas jornadas e 

ausência de suporte institucional. Este estudo, por meio de uma revisão narrativa da literatura, 

analisou publicações disponíveis entre 2018 e 2024 nas bases de dados SciELO e Google 

Acadêmico, além de materiais do Ministério da Saúde, utilizando os descritores “Ansiedade”, 

“Depressão”, “Local de Trabalho”, “Saúde Mental” e “Trabalhador”. Os achados demonstram 

que ambientes laborais com condições adversas estão diretamente associados ao surgimento de 

sofrimento psíquico, com manifestações como estresse, irritabilidade, distúrbios do sono, 

burnout, queda de produtividade e aumento dos afastamentos. Além disso, os impactos 

extrapolam o ambiente profissional, afetando relações familiares, sociais e emocionais. O 

adoecimento mental não é apenas reflexo de questões individuais, mas sobretudo das condições 

laborais impostas. Diante disso, o estudo reforça a necessidade de medidas institucionais que 

priorizem o bem-estar, como apoio psicológico, práticas de promoção da saúde, flexibilização 

das jornadas e desenvolvimento de uma cultura organizacional mais empática. 

 

Palavras-chave: Ansiedade; Depressão; Local de Trabalho; Saúde Mental; Trabalhador 

 

Introdução:  

A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), em conjunto com a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), destaca que, a saúde mental é muito mais do que a ausência de 

doenças, ela é a base para que possamos enfrentar os desafios do dia a dia, reconhecer nossas 

próprias capacidades, aprender, trabalhar e contribuir com as pessoas ao nosso redor. Ela está 

profundamente ligada ao nosso bem-estar e à forma como nos relacionamos com o mundo. Ter 

saúde mental significa ter espaço para pensar com clareza, fazer escolhas com consciência, 

construir vínculos saudáveis e encontrar sentido na vida (OPAS; OMS, 2025). 



 

 

O impacto da saúde mental no ambiente de trabalho é cada vez mais evidente, mais pessoas 

estão reagindo ao custo que o trabalho tem sobre sua saúde mental. Em um ambiente de trabalho 

caracterizado por quantidades insanas de esforço e responsabilidade, incerteza de um emprego 

seguro, horas longas e esgotantes para muitos trabalhadores, o sofrimento emocional acaba por 

ser um aspecto cotidiano da vida. A depressão e a ansiedade, de longe os dois resultados mais 

comuns da saúde mental, estão a aumentar em intensidade e frequência enquanto, 

simultaneamente, assumem um lugar cada vez maior nas discussões sobre qualidade de vida e 

bem-estar do trabalho (Brasil, 2018). 

Estudos indicam que tais condições dificilmente são desenvolvidas de forma isolada, mas, 

no geral, são decorrentes de ambientes laborais doentios, caracterizados pela sobrecarga, 

exigência de metas inalcançáveis, conflitos de vida em sociedade e a falta de apoio institucional. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (2022), cerca de 15% dos adultos em idade trabalhista 

convivem com algum transtorno mental. Muitos dos casos têm no ambiente de trabalho a 

principal causa desencadeadora ou agravante do quadro. Esse número foi potencializado no 

Brasil em decorrência da pandemia de COVID-19, o que resultou em uma carga emocional ainda 

mais extensa à população que se viu exposta a níveis astronômicos de estresse, insegurança e 

precarização do trabalho, principalmente os profissionais da linha de frente, como trabalhadores 

da saúde (Dias et al., 2024). 

Segundo estimativa da Organização Mundial da Saúde (2022), os transtornos depressivos 

e de ansiedade aumentaram em mais de 25% no mundo inteiro no primeiro ano da pandemia, 

refletindo a ruptura dos vínculos sociais, o medo do adoecimento, a pressão ocupacional e a 

sobrecarga emocional vivida em diversos setores. 

Dentro deste panorama, é necessário combater o estigma do tema relacionado à saúde 

mental e integrá-lo de maneira ativa e estratégica nas políticas institucionais. Cuidar do bem-

estar emocional dos funcionários não é apenas uma questão de produtividade, mas de 

humanidade, dignidade e justiça social. Com base nisso, este estudo propôs uma revisão narrativa 

da literatura, com o intuito de promover reflexão sobre o modo como o ambiente de trabalho 

pode contribuir com o desenvolvimento e/ou agravamento de transtornos como a ansiedade e 

depressão e, a partir dessa análise, evidenciar as subdimensões propostas para um ambiente mais 

saudável e acolhedor (Godoy, 2024). 

 

Objetivo:  

Analisar, por meio de uma revisão de literatura, a ocorrência e os impactos dos transtornos 

de depressão e ansiedade entre profissionais no ambiente de trabalho, identificando fatores 



 

 

associados, consequências para a saúde e produtividade, bem como estratégias de prevenção e 

de enfrentamento. 

 

Materiais e métodos:  

Essa pesquisa configura-se como um estudo do tipo revisão narrativa da literatura. Rother 

(2007) afirma que “os artigos de revisão narrativa são publicações amplas, apropriadas para 

descrever e discutir o desenvolvimento ou o 'estado da arte' de um determinado assunto, sob 

ponto de vista teórico ou contextual”. As referências foram obtidas na Plataforma Scielo, Google 

Acadêmico e Publicações Oficiais do Ministério da Saúde, a partir do uso dos descritores 

“Ansiedade”, “Depressão”, “Local de Trabalho”, “Saúde Mental” e “Trabalhador”, combinados 

a partir do Operador Booleano “AND”.  

O recorte temporal adotado para este trabalho considerou publicações entre os anos de 2018 

e 2024. Para a inclusão, foram selecionadas publicações científicas que abordassem a temática 

da saúde mental do trabalhador e/ou transtornos de depressão e ansiedade, publicadas em língua 

portuguesa e disponíveis na íntegra. Consequentemente, foram excluídas as publicações fora do 

período estabelecido, em língua estrangeira, incompletas ou duplicadas. Após a pesquisa e 

seleção, foram levantadas aproximadamente 09 publicações, entre manuais e artigos científicos 

que atenderam aos critérios de inclusão para esta revisão. 

A análise das publicações foi realizada por meio de uma leitura criteriosa, buscando 

identificar convergências e conceitos pertinentes à temática desta pesquisa. Os principais achados 

foram categorizados por eixos temáticos relacionados à ansiedade, depressão e aos fatores de 

risco e de proteção para a saúde mental no trabalho. Esse processo teve como propósito 

fundamentar uma perspectiva crítica e científica sobre a saúde mental do trabalhador, bem como 

compreender os impactos do ambiente laboral no adoecimento psicológico e nas capacidades 

funcionais desses indivíduos. 

 

Resultados e discussão:  

A saúde mental no ambiente de trabalho é um tema de crescente relevância, pois 

transtornos como depressão e ansiedade afetam diretamente a qualidade de vida, a produtividade 

e a satisfação profissional (Ministério da Saúde, 2018). Nesse contexto, torna-se fundamental 

criar uma cultura organizacional que valorize o bem-estar mental e reconheça os sinais de 

sofrimento psicológico entre os colaboradores, promovendo ambientes mais saudáveis e 

acolhedores (OPAS; OMS, 2025). 

A ansiedade no trabalho tende a se intensificar, por conta dos estresses físico e psicológico, 

seguindo de agravos mentais, as demandas emocionais intensas e falta de controle sobre as 



 

 

atividades diárias. Profissionais da saúde, por exemplo, enfrentam situações de alta pressão, o 

que pode desencadear sintomas como por exemplo a irritabilidade, dificuldade de concentração 

e distúrbios do sono (Araújo et al., 2023; Ferreira et al., 2018). A falta de reconhecimento e o 

medo de perder o emprego também, o que aumenta o estresse e a ansiedade no âmbito de trabalho 

(Dapper; Sobrinho, 2023). 

A depressão decorre do esgotamento profissional causando o burnout, caracterizado pela 

falta de motivação, baixa realização e sensação de fracasso tanto pessoal quanto profissional 

(Caixeta et al., 2021). Esse quadro é comum em profissões que exigem contato constante com 

situações emocionais intensas e decisões rápidas a serem tomadas no cotidiano, como 

profissionais de saúde, segurança pública e educação (Dias et al., 2024). Essa condição pode 

levar ao esgotamento, redução da produtividade e aumento do risco de afastamentos prolongados 

destes profissionais (Vieira; Santos, 2024). 

As repercussões dos transtornos mentais no ambiente de trabalho ultrapassam os limites 

individuais, afetando diretamente o clima organizacional e a dinâmica entre equipes. É comum 

que trabalhadores sob pressão emocional apresentem queda no rendimento, dificuldades de 

comunicação e menor engajamento com as demandas do dia a dia. Em situações mais críticas, 

essas condições podem resultar em afastamentos prolongados ou até desligamentos, 

prejudicando não apenas o indivíduo, mas também a continuidade e a qualidade dos serviços 

prestados (Araújo et at., 2023; Godoy, 2024). 

Fora do ambiente profissional, os reflexos da saúde mental fragilizada se estendem às 

relações interpessoais. Conflitos familiares, distanciamento social e rompimentos conjugais são 

algumas das consequências possíveis quando o sofrimento psicológico não é reconhecido e 

tratado adequadamente. Diante disso, torna-se imprescindível compreender a saúde mental como 

uma responsabilidade coletiva, que envolve tanto o indivíduo quanto às instituições que o cercam 

(Caixeta et al., 2021). 

De acordo com Dapper e Sobrinho (2023), o instituto nacional do seguro social (INSS) 

aponta que os transtornos mentais comportamentais (TMC) já ocupam a terceira posição entre as 

principais causas de afastamento do trabalho por meio de pedidos de auxílio-doença. Esse cenário 

acaba, inevitavelmente, afastando muitos profissionais de suas atividades. Segundo especialistas, 

essas situações geralmente são provocadas por ambientes de trabalho mentalmente desgastantes, 

onde os colaboradores são expostos constantemente a pressões emocionais, levando ao 

surgimento de queixas psicossomáticas e sintomas relacionados à saúde mental. 

Para mitigar esses efeitos, é essencial que as empresas desenvolvam uma cultura 

organizacional que valorize o bem-estar e reconheça os sinais de sofrimento psicológico entre os 



 

 

colaboradores, oferecendo apoio psicológico, promovendo equilíbrio entre trabalho e vida 

pessoal, flexibilizando as jornadas e incentivando práticas que fortaleçam as relações 

interpessoais, visando a criação de ambientes mais saudáveis e acolhedores (Godoy et al., 2024). 

Portanto, fica evidente que investir na saúde mental dos profissionais transcende a mera 

questão de produtividade, configurando-se como um imperativo da humanidade. Ambientes que 

promovem a saúde mental fomentam o bem-estar duradouro e, consequentemente, estabelecem 

relações profissionais mais equilibradas (Ministério da Saúde, 2018). 

 

Considerações Finais:  

A presente pesquisa atingiu o objetivo inicialmente proposto, de analisar como o ambiente 

laboral influencia diretamente na saúde mental dos trabalhadores e, adicionalmente, evidenciou 

a complexidade e a urgência do tema na contemporaneidade. Ao analisar os principais fatores 

contextuais relacionados ao sofrimento psíquico no trabalho, a revisão demonstrou que os 

transtornos como ansiedade e depressão são mais do que reações individuais: eles refletem, 

sobretudo, a estrutura organizacional, as condições laborais e a ausência de políticas 

institucionais voltadas ao cuidado emocional. 

As evidências teóricas analisadas indicam a necessidade de uma mudança paradigmática 

nas relações de trabalho, em que o bem-estar mental deixe de ser visto como responsabilidade 

exclusiva do indivíduo e passe a ser compreendido como um compromisso coletivo e 

organizacional. A atuação preventiva, com foco na promoção da saúde e na escuta qualificada, 

deve ser parte integrante das práticas de gestão, especialmente em contextos de alta pressão 

emocional. 

Valorizar a saúde mental no trabalho é, portanto, investir em produtividade sustentável, em 

vínculos laborais mais humanos e na construção de uma cultura organizacional comprometida 

com a dignidade do sujeito que trabalha. Medidas como a capacitação contínua de líderes para o 

reconhecimento do sofrimento psíquico, a implementação de ginástica laboral preventiva e a 

promoção de práticas intersetoriais são estratégias que se mostram potencialmente eficazes para 

mitigar o adoecimento mental. Essas ações devem fazer parte de uma política institucional mais 

ampla, comprometida não apenas com os indicadores de desempenho, mas com a qualidade de 

vida dos trabalhadores. Não há saúde do trabalhador sem a devida atenção à dimensão psíquica 

da experiência laboral. 
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